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CAPÍTULO UM

	 

	Lyra sentiu as lágrimas arderem em seus olhos enquanto permanecia no centro da mais recente aldeia que ela e seus seguidores haviam libertado das forças de Isolde, observando ao redor o rastro de violência deixado pela batalha para retomar o lugar.

	Havia tantas aldeias como aquela, tantas vitórias agora, mas sempre doía ver os mortos, aqueles que haviam caído na luta. Pelo menos, agora eram bem menos do que nos dias em que ela ainda não podia ajudar os que Isolde havia convertido.

	Seus seguidores que haviam morrido eram trazidos até ela com honra, carregados por acólitos em prantos.

	Lyra ficou imóvel enquanto os mortos eram depositados a seus pés, seus cabelos dourados esvoaçando ao vento, suas vestes brancas com detalhes dourados proclamando seu status como a Sombra Dourada. Seus seguidores usavam versões menos opulentas das mesmas vestes, com fios dourados e roxos pendurados no pescoço para mostrar sua lealdade, sua fé em seu poder.

	Lyra sorriu ao ver aquela fé, mesmo diante da perda de alguns durante o ataque. Seus seguidores mortos foram colocados diante dela, enquanto seus olhos azuis se enchiam de lágrimas pelos que haviam tombado. Ela olhou para os outros ali presentes.

	Eram tantos. Não eram apenas guerreiros treinados, mas multidões de pessoas que acreditavam em Lyra como uma Ancestral, algo próximo de uma deusa. Eles insistiam em acompanhar Lyra quando ela partia para libertar mais aldeias do jugo de Isolde. Queriam presenciar o milagre de pessoas sendo salvas da doença do cristal. Agora, porém, pareciam assustados. Precisavam da segurança de Lyra. Ela precisava falar agora, ou perderia a fé deles.

	— Meus amigos — disse ela, e não precisou elevar a voz, pois todos caíram em um silêncio reverente assim que ela começou a falar. — Hoje perdemos pessoas. É justo que lamentemos por elas. É justo que sintamos tristeza por não podermos vê-las novamente.

	Ela começou a invocar sua luz para cobrir os corpos, o brilho intenso.

	— Mas saibam que eles apenas passaram para a próxima etapa de sua existência. Que seguiram para a luz, como todos nós esperamos fazer quando chegar a hora de partir deste mundo. Como todos nós faremos, um dia.

	Lyra intensificou sua luz, transformando-a em algo que emanava calor e chamas agora. E se precisou usar um pouco da magia das sombras dentro de si para isso, ao menos pôde dar aos seus seguidores o consolo que mereciam.

	— Quando enfrentarem seus inimigos, lembrem-se disso: vocês têm uma vantagem. Porque eles não têm nada a esperar além desta vida, enquanto vocês pertencem à luz!

	Ela elevou seus poderes até o auge, queimando os corpos até virarem cinzas. Essas cinzas seriam levadas de volta ao Santuário, para serem enterradas sob a cidade-templo em expansão, com seus anéis de muralhas imponentes.

	Lyra sabia que, de certa forma, estava manipulando as pessoas. Ela representava o papel de uma grande sacerdotisa, uma Ancestral, uma deusa, para dar esperança àquele povo. Eles não seguiam Lyra, mas sim a Sombra Dourada, a figura capaz de libertá-los da Rainha de Cristal e de sua maldição. O fato de Lyra ser a Sombra Dourada não importava. Seus seguidores haviam escolhido o nome depois de verem como Lyra dominava tanto a luz quanto a sombra. Agora, sua lenda havia crescido tanto que engolira quem ela fora antes.

	E se ela estava alimentando a esperança daquele povo, eles não mereciam esperança? Em tempos tão sombrios, Lyra não podia simplesmente deixá-los à mercê do desespero e das garras de Isolde. Faria o que fosse preciso para ajudá-los.

	— Agora que foram libertados, alguns dos meus acólitos ficarão com vocês — disse Lyra. — Eles vão ajudá-los a reconstruir e a guiá-los.

	Isso estava se tornando cada vez mais necessário à medida que Lyra libertava mais e mais vilarejos do controle de Isolde, transformando seus tocados pelo cristal em renascidos de Lyra e adicionando as aldeias à rede ao redor do Santuário. Era preciso que tivessem regras em comum, além de maneiras de garantir que os vilarejos continuassem funcionando bem mesmo quando Lyra não estivesse por perto. Isso significava que seus acólitos mais fiéis serviam como governadores, liderando conselhos populares para que pudessem orientar as decisões de forma a beneficiar todo o Refúgio.

	Era assim que agora chamavam as terras ao redor do Santuário. Ele era a capital, e Refúgio era o pequeno reino de Lyra, diferenciado do restante de Escalon pela paz, ordem e contentamento. Lyra se orgulhava disso, e das pessoas que tornavam tudo possível ao servi-la.

	Enquanto seus seguidores iam recolher as cinzas dos mortos, sua companheira Nina veio até ela com água. A pele da jovem brilhava com veios dourados de cristal. Ela havia raspado a cabeça para exibir os cristais pelo crânio e usava um manto branco semelhante ao de Lyra.

	— Sempre me preocupo com o número de pessoas que morrem nesses ataques — disse Lyra.

	— Um sacrifício necessário para salvar outros — respondeu Nina.

	— Será que estou salvando o suficiente? — retrucou Lyra. Por que sempre havia aqueles que ela não conseguia ajudar, aqueles que morriam? O mundo deveria funcionar melhor do que isso.

	— Você me salvou. Duas vezes — lembrou Nina.

	Era verdade. Quando Lyra conheceu sua acólita, Nina fazia parte de um grupo de tocados pelo cristal que atacava o que viria a ser o Santuário. Os poderes de Lyra a curaram, removendo os cristais que se espalhavam por seu corpo e libertando-a do controle de Isolde. Aquela foi a primeira vez que salvou Nina.

	Na segunda vez, Nina estava morrendo após uma batalha. Lyra não conseguiu curá-la, então precisou fazer algo diferente, algo mais extremo. Derramou magia em Nina, fazendo crescer cristais em sua carne mais uma vez. Lyra a tornou uma tocada pelo cristal novamente, mas conectada a ela, não a Isolde. A diferença era que Lyra não usava essa conexão para controlar sua acólita. Nina continuava sendo ela mesma, ainda tinha liberdade para escolher o que fazia. Ela havia renascido.

	— Devíamos ir até quem precisa de você — disse Nina. — Se sua força já voltou o suficiente?

	Lyra assentiu. Não precisava mais se preocupar tanto em se esgotar. Não desmaiava mais de exaustão após um breve esforço de cura. Parecia, de certa forma, que quanto mais usava seus poderes, mais fácil se tornava fazer ainda mais com eles. Quanto tempo levaria até que esses poderes se tornassem algo capaz de enfrentar Isolde diretamente?

	Lyra esperava que fosse em breve. Isolde havia espalhado sua doença cristalina por todo Escalon, transformando pessoas em seus tocados pelo cristal: servos cobertos por padrões geométricos de cristais, obedecendo a Isolde cegamente.

	Lyra foi até as bordas do vilarejo, onde seus seguidores haviam separado cuidadosamente diferentes grupos de pessoas. O primeiro era um grupo que precisava apenas da magia de cura de Lyra. Ela deixou que a energia os envolvesse, tentando conter as sombras que queriam se infiltrar junto com sua luz, tentando garantir que apenas reparava a carne deles até o ponto em que outros seguidores pudessem enfaixá-los e acalmá-los, em vez de adicionar fios de poder mais sombrio.

	Estava difícil evitar que as duas forças se misturassem, ultimamente. Lyra passou um tempo se escondendo de Isolde na Floresta Proibida com um Antigo chamado Callum. Ele a transformou sorrateiramente, sem que ela soubesse ou consentisse, adicionando fios de sombra à sua magia, acreditando que era necessário ter luz e sombra para alcançar o verdadeiro poder. Ela não conseguia perdoá-lo por isso, mesmo sabendo que era essa combinação que lhe permitia salvar tantas pessoas.

	Lyra se concentrou, certificando-se de que sua luz de cura permanecesse pura nessa parte, ajudando seus seguidores feridos antes de passar para o próximo grupo. Esse grupo era composto pelos tocados pelo cristal, pessoas transformadas pela magia de Isolde, de modo que fragmentos de cristal cresciam em sua pele formando padrões geométricos. Esses cristais os ligavam a Isolde e lhe davam poder sobre eles. Eles se moviam em uníssono, arrastando-se e sendo contidos pelos seguidores dela. Esses tocados pelo cristal ainda não estavam totalmente convertidos; eram aqueles que talvez ainda pudessem ser trazidos de volta ao que eram antes.

	Então Lyra os ajudou. Ela buscou dentro de si seus poderes, recorrendo a uma mistura de luz e sombra, usando-a primeiro para romper o controle de Isolde sobre os tocados pelo cristal, depois canalizando poder para eles para repelir os cristais. Eles pareciam derreter na carne dos indivíduos afetados, alguns se despedaçando e causando ferimentos, mas nenhum deles fatal. Lyra tomava cuidado para garantir isso atualmente, para que não houvesse ninguém nos grupos que curava que estivesse longe demais para sobreviver à transformação de volta a um humano intocado. Ela curaria os feridos. Ela salvaria todos eles.

	Lyra emanou poder de si mesma em ondas, ficando no meio dos tocados pelo cristal, com as mãos abertas. Viu pessoas caírem de joelhos, maravilhadas com sua presença, e não apenas aquelas que ela curava com sua magia. Seus seguidores se ajoelhavam e baixavam a cabeça em algo próximo à adoração, sussurrando suas esperanças e sonhos como se Lyra fosse realmente uma deusa capaz de lhes conceder tudo o que desejassem. Alguns dos aldeões faziam o mesmo, encarando Lyra porque nunca tinham visto nada parecido antes.

	Por fim, Lyra deixou a magia se dissipar. Ela pôde ver as pessoas se examinando, olhando para a própria pele, percebendo a ausência dos cristais pela primeira vez em meses, ou talvez anos.

	Nina correu até Lyra, pronta para ampará-la caso ela desabasse pelo esforço, mas Lyra não se sentia fraca agora. Estava energizada, seus esforços só aumentavam com o apoio de seus seguidores. Ela não tinha terminado. Queria fazer a próxima parte também.

	Então Lyra foi até o grupo seguinte: os tocados pelo cristal que estavam longe demais para que ela pudesse ajudar com sua cura habitual. Aqueles que ela não teria conseguido ajudar antigamente. Havia muitos deles, e talvez alguns fossem casos limítrofes, em que Lyra talvez conseguisse curá-los, mas ela não estava disposta a arriscar. Antigamente, ela conseguia curar alguns dos afetados pela doença do cristal com seus poderes de luz, mas se a progressão de um tocado pelo cristal avançasse demais, suas tentativas de cura só faziam as estruturas cristalinas em sua carne se despedaçarem, rasgando-os por dentro como estilhaços.

	Além disso, agora ela tinha outra forma de ajudá-los. A mesma que usara com Nina. Lyra foi até esses tocados pelo cristal, que estavam ali em fileiras organizadas, olhando para ela. A voz de Isolde saía de suas bocas enquanto falavam em uníssono.

	— Você acha que pode me derrotar? Você e seu exército de seguidores? Eu sempre posso criar mais tocados pelo cristal.

	— Mas você não terá estes — disse Lyra. — Você nunca mais controlará essas pessoas.

	Ela lançou poder sobre os tocados pelo cristal, rompendo a conexão de Isolde com eles. Sentiu as linhas de poder que Isolde usava para controlá-los, mas sua luz e sombra combinadas cortaram esses fios como se não fossem nada.

	Ela não podia tentar curar esses tocados pelo cristal, mas Lyra podia fazer algo. Usou luz e sombra para alterar as estruturas cristalinas dentro deles, modificando-as para que os cristais começassem a brilhar com uma luz dourada, e os padrões geométricos em suas peles se transformassem em veios dourados de poder.

	Lyra viu o momento em que os cristal tocados começaram a piscar com uma nova consciência. Eles começaram a se olhar, e a olhar para si mesmos. Ela pôde ver lágrimas nos olhos de alguns deles, enquanto suas próprias vontades os controlavam pela primeira vez desde que haviam se transformado. Gritaram de alegria e dor, abraçando uns aos outros.

	— Fique com eles — disse Lyra para Nina. — Ajude-os nessa parte.

	Nina já tinha passado por isso. Ela saberia como ajudar. E os antigos cristal tocados, agora renascidos, precisariam dessa ajuda. Seria difícil para eles, sabendo que nunca poderiam ser totalmente humanos de novo, e também tendo que lidar com tudo o que Isolde os obrigara a fazer. Mas Lyra não podia ficar ali para essa parte, porque ainda havia mais um grupo de pessoas para quem ela precisava ir.

	Eram apenas alguns, os que estavam morrendo, os que já estavam longe demais para que nem mesmo os poderes de Lyra pudessem salvá-los. Todos eram seus seguidores, todos vestindo as túnicas brancas daqueles que realmente acreditavam nela. Um já estava morto, e Lyra se amaldiçoou por não ter sido mais rápida, mas ainda podia ajudar os outros.

	— Não posso curar vocês completamente — disse Lyra. — Mas posso ajudar. Posso torná-los mais fortes. Posso libertá-los da dor. Vocês me permitem?

	Alguns deles estavam tão debilitados que não conseguiam dizer nada, mas um assentiu.

	— Por favor.

	Lyra ouviu o desespero ali, e soube que precisava ajudar todo o grupo, mesmo que os outros não tivessem conseguido dizer nada. Ela não podia simplesmente ficar parada e deixá-los morrer.

	Ela canalizou poder para eles, sentindo seus corpos reagirem à energia.

	Lyra sentiu os cristais começando a crescer em sua carne, dourados e brilhantes, exatamente como os daqueles que ela já havia transformado. Padrões geométricos familiares começaram a se formar, e Lyra continuou. Ela salvaria aquelas pessoas. Não deixaria que morressem.

	Aos poucos, um por um, começaram a se levantar, olhando para si mesmos e para os outros.

	— Somos cristal tocados — sussurrou um deles. Havia horror em sua voz?

	— Não são cristal tocados — disse Lyra. — Vocês ainda têm controle sobre si mesmos. São como Nina. Agora, vocês são os principais entre meus seguidores. Meus escolhidos. Meus renascidos.

	Eles seriam mais fortes e rápidos do que os outros seguidores. Seriam eles que ajudariam Lyra a retomar Escalon, e qualquer um de seus seguidores que caísse... bem, Lyra poderia dar a eles a mesma segunda chance de viver. Eles também renasceriam.

	 


CAPÍTULO DOIS

	 

	Kael cerrou os dentes enquanto sua mãe usava magia nele, tentando afastar a magia sombria e corrupta que ameaçava dominar seu corpo. Ele estava deitado em um sofá de pedra na cidade montanhosa de Kos, em um cômodo escavado na própria rocha. Seu cabelo escuro caía sobre a borda do sofá, e ele havia tirado a camisa para que sua mãe pudesse acessar as linhas de energia negra que se espalhavam por seu torso magro.

	Sua mãe era Kyra, a rainha de Escalon, descendente dos Antigos e uma das usuárias de magia mais poderosas do mundo. Ela se ajoelhava ao lado dele, com suas vestes reais cinza e prateadas, segurando o Cajado da Verdade, que pulsava com poder enquanto ela trabalhava. O cabelo loiro dela lembrava Kael de sua irmã, Lyra, embora agora tivesse mechas grisalhas. Os olhos azuis dela contrastavam com a escuridão dos olhos de Kael. Ele não podia ignorar o fato de que Lyra se parecia mais com a mãe do que ele.

	Seria fácil se sentir um estranho depois de uma observação dessas. Afinal, Kael se sentira assim durante a maior parte da vida. Ele até se sentira assim na Ilha dos Sussurros, onde a Antiga, Thara, criara Lyra e ele enquanto sua mãe estava presa pela magia de Isolde.

	Mas estar ali com a mãe valia mais do que tudo isso. Kael havia encontrado seus pais, e estava ali, em Kos, com a resistência ao domínio de Isolde.

	— Como ele está? — O pai de Kael, Kyle, entrou no quarto com uma expressão preocupada. Kael se parecia mais com o pai, embora Kyle fosse magro e marcado pelos anos viajando pelo mundo à procura da família. Assim como Kyra, seus cabelos escuros já estavam salpicados de fios grisalhos. Ele se movia com a graça e a agilidade de um ex-Vigilante, um daqueles que protegiam as Chamas que separavam Escalon do reino dos trolls de Marda.

	— Eu... não entendo isso — disse Kyra. — Meu poder consegue afastar a corrupção por um tempo, mas ela sempre volta. É como se fizesse parte dele.

	— Deve ser algum truque da Morwen — disse Kael.

	Morwen era a bruxa das sombras que o havia amaldiçoado. Ela capturara Kael e tentara convencê-lo a invocar um exército de sombras com seu dom para a magia sombria. Ele e a aprendiz dela, Maven, conseguiram escapar da Fortaleza das Sombras, mas não antes de Morwen envenenar Kael com essa corrupção mágica.

	— Continue tentando — insistiu Kyle.

	Kyra assentiu, tentando usar sua magia de cura mais uma vez. Ela era poderosa, com o sangue dos Antigos correndo em suas veias, mas ainda assim parecia não ser suficiente para aquilo.

	Kael cerrou os dentes novamente enquanto a magia da mãe lutava contra a corrupção de Morwen, a dor do embate entre os poderes fazendo suas costas se arquearem de agonia.

	Em meio àquela dor, Kael viu.

	Visões o atingiram. Ele viu sua irmã gêmea, Lyra, o laço entre eles parecendo arrastar sua consciência até ela. Viu-a diante de pessoas tocadas pelo cristal, curando-as de sua aflição com uma estranha combinação de magia de luz e sombra. Aquela combinação preocupava Kael, pois os dons de Lyra sempre haviam sido apenas de luz, enquanto ele controlava as sombras. Essa novidade era uma mudança inquietante nela, mas não tão perturbadora quanto o que Kael viu em seguida.

	Viu Lyra ir até outro grupo de tocados pelo cristal, e dessa vez seus poderes não os curaram. Apenas os transformaram, fazendo com que os cristais em sua carne se reconfigurassem em veias que brilhavam com uma luz dourada que ele reconhecia como sendo dela.

	Viu a irmã se aproximar de um grupo de pessoas gravemente feridas, e agora seus poderes faziam cristais crescerem de suas peles, transformando-as, tornando-as em mais tocados pelo cristal. Kael odiava aquilo, pois não era melhor do que o que Isolde fazia.

	Viu uma sala do trono no coração de um complexo de templos, por sua vez localizado dentro de anéis concêntricos de defesas. Kael viu Lyra ali agora, sentada naquele trono, com pessoas ajoelhadas diante dela como suplicantes.

	— Por favor — disse uma delas. — Deixe-nos servi-la melhor.

	— Vocês já me servem bem — respondeu Lyra.

	— Mas não somos fortes o bastante para lutar como os outros. Sabemos que você poderia nos tornar mais fortes. Poderia nos tornar como os renascidos.

	Lyra balançou a cabeça.

	— Por favor — disse um dos suplicantes. — Queremos estar mais próximos de você. Somos verdadeiros crentes. Não nos negue isso. Por favor.

	E Kael viu Lyra lançando seus poderes sobre eles, numa mistura de sombra e luz que fazia cristais irromperem de suas peles em padrões dourados que brotavam de cada superfície visível. Eles se levantaram, olhando uns para os outros com alegria, mesmo enquanto a visão de Kael se desfazia.

	Ele voltou a si com um suspiro, os pais olhando para ele com expressões de preocupação.

	— Kael, você está bem? — perguntou a mãe.

	Kael se sentou, sentindo-se tonto, mas ignorou a sensação. Balançou a cabeça.

	— Tive uma visão da Lyra. Vi ela numa aldeia, curando pessoas, mas depois a vi num lugar que imagino ser o Santuário. Ela... ela está transformando pessoas em tocados pelo cristal.

	Ele viu o choque no rosto dos pais.

	— Tem certeza? — perguntou Kyra. — Será que não foi só uma ilusão?

	— Já tive visões antes — disse Kael. — E existe um vínculo entre mim e a Lyra. Isso é real.

	— Isso bate com algumas coisas que temos ouvido dos lugares onde o Santuário está se expandindo — disse Kyle.

	— Eu sei que eles têm expandido — disse Kyra. — Mas transformar pessoas em tocados pelo cristal? Será que ela faria mesmo uma coisa dessas?

	Kael não sabia o que pensar sobre isso. Sua irmã sempre fora feliz e bondosa, tentando ajudar o maior número de pessoas possível. Lá na Ilha dos Sussurros, ela curava as pessoas. Agora, porém, parecia que ela tinha ido além.

	— É difícil de acreditar — disse Kael. — Não consigo imaginar por que ela faria algo assim. Mas eu sei o que vi.

	— Você pode me mostrar? — perguntou sua mãe. Ela estendeu as mãos para Kael, e ele demorou um instante para perceber o que ela queria. Ela queria que ele compartilhasse sua visão com ela, que mostrasse a verdade do que estava acontecendo.

	Kael pegou as mãos dela, mesmo sem saber ao certo como compartilhar uma visão daquele tipo. Só podia torcer para que sua mãe conseguisse guiá-lo durante o processo.

	— Você precisa se abrir para mim, Kael — disse sua mãe. O Cajado do Poder estava entre eles, parecendo formar um ponto focal para a magia que fluía pelos dois. Kael empurrou parte de suas sombras para o cajado, tentando se conectar com a mãe, e sentiu a magia dela encontrando a dele, fluindo na direção oposta.

	A magia de Kyra era diferente da de Kael. Não havia poder das sombras nela, embora ele sentisse muitos outros fios de magia ali dentro. Havia o poder da luz, e uma sensação de controle sobre cristais. Havia a energia pulsante do sangue Antigo dela, e Kael sentiu seu próprio coração batendo no mesmo ritmo que o da mãe.

	Kael viu momentos da vida de sua mãe. Viu o instante em que ela conheceu um dragão pela primeira vez nas florestas de Escalon, e o momento em que teve que se despedir dele quando ele partiu para descobrir mais sobre as terras do seu povo, muito além do mar. Viu a batalha dela contra o imperador pandesiano, Ra, e a destruição da ponte que ligava Escalon ao império muito maior. Viu os anos de prisão de Kyra e os pensamentos que a ajudaram a escapar. Ela pensava nele e em sua irmã, e saber disso só fez Kael amar ainda mais sua mãe.

	Kael tentou mostrar a Kyra o que tinha visto. Mostrou Lyra, alcançando-a pela conexão entre eles para ligar as visões à mãe. Observou enquanto ela transformava mais seguidores, voluntários que vinham até ela, ou tocados pelo cristal dos quais ela tomava o controle de Isolde. Kael sentiu a dor da mãe ao ver a irmã fazendo aquilo, mas não havia nada que pudessem fazer para impedi-la dali.

	E em algum ponto daquela visão, os poderes de Kael explodiram, sombras irrompendo por ele. Seria por causa da corrupção de Morwen, ou seria outra coisa?

	Ele não sabia, mas de repente ele e a mãe estavam girando por Escalon, vendo fragmentos de coisas sem contexto, surgindo em uma confusão quase impossível de decifrar. Kael viu um homem parado na proa de um navio com uma expressão determinada, e de algum modo, por sua conexão com a mãe, soube que era Merk, o ex-assassino. Viu um breve vislumbre de Maven, e seu coração saltou ao saber que ela estava viva, mas não podia falar com ela, não conseguia ver onde ela estava, não tinha esperança de encontrá-la. Viu um grupo de gigantes atravessando a paisagem, um deles carregando um estranho sarcófago de cristal nas costas. Kael viu momentos de conflito em vilarejos espalhados por Escalon. Em alguns, tocados pelo cristal transformavam os moradores de forma sistemática, com aqueles protegidos pela cura parcial da resistência mantidos separados até que pudessem ser tratados. Em outros, grupos de combatentes da resistência derrubavam tocados pelo cristal com armas que agora conseguiam perfurar sua pele cristalina sem se despedaçar. Em outros ainda, ondas de seguidores de túnicas brancas conquistavam território apenas pela força do número.

	E Kael viu Morwen, sentada em um lugar de cristais cintilantes que não combinavam com sua magia das sombras. Ela estava lançando feitiços, claramente tramando algo, mas então se virou, olhando Kael nos olhos.

	— Ah, aí está você, meu aprendiz, e com você mais alguém que... ora, se não é a Rainha Kyra de Escalon. Como está lidando com o meu pequeno presente, Kael? Já aprendeu a aceitá-lo? Eu vou encontrar você, sabia? E quando eu encontrar, você vai me dar o que eu quero, mesmo que por enquanto eu precise recorrer a... outros métodos.

	Kael sentiu um puxão em sua consciência, sentiu-se sendo afastado do elo que o mantinha nas visões. Voltou ao próprio corpo com um suspiro ofegante, e encontrou sua mãe olhando para ele com verdadeiro medo.

	— O que aconteceu? — ela disse. — Você só devia me mostrar sua irmã.

	— Eu não sei — Kael admitiu. — Não foi nada intencional. Eu podia...

	Sua mãe o interrompeu rapidamente.

	— Não faça nada. Não use seus poderes. Definitivamente não tente se conectar com sua irmã de novo. Não é seguro. Eu senti o poder de Morwen tentando alcançar você. Ela ameaçou você, não foi?

	Kael assentiu.

	— Então você não pode dar a ela nenhuma chance de tentar rastrear ou afetar você.

	— E quanto à Lyra? — Kael perguntou. Ele não sabia como se sentia em relação à tentativa da mãe de proibi-lo de usar a conexão entre eles enquanto sua irmã ainda estava lá fora.

	— Precisamos falar com os outros — disse Kyra. — Precisamos ver se há algo que possa ser feito. Se conseguimos alcançar Lyra e convencê-la a abandonar esse caminho. Precisamos encontrar uma forma de ajudá-la e trazê-la para nós sem que você precise se arriscar, Kael.

	Kael torcia para que isso fosse possível. Queria ver a irmã, queria que todos fossem uma família de novo. Mas se ela estava criando tocados pelo cristal, seria possível, ou ela se tornaria uma ameaça tão grande quanto Isolde?

	 


CAPÍTULO TRÊS

	 

	Merk manteve o capuz do manto erguido enquanto o navio de contrabando atracava no porto marítimo pandesiano de Vel. O ar do mar lançava respingos ao seu redor, mas ele ignorava, fitando a cidade com olhos cinzentos e frios. Seus traços marcados pelo tempo estavam cuidadosamente escondidos pelo manto, seu corpo magro e ágil fora de vista. Suas roupas cinzentas já estavam manchadas de sal, mas ele não se importava.

	A única coisa que importava era rastrear as pessoas que haviam roubado a Lâmina de Cristal de seu local de descanso.

	Dizia-se que ela fora guardada em uma ilha secreta, em um templo criado antes mesmo dos Antigos. Era uma arma que, supostamente, podia cortar a magia do cristal com facilidade, desfazendo seu poder. Poderia mudar fundamentalmente a guerra contra Isolde.

	Quando Merk partira em sua missão, tentava encontrar aliados para a resistência contra Isolde. Deixara para trás sua esposa Lorna, a resistência, tudo, na esperança de encontrar uma saída para Escalon. Não conseguira aliados, mas tinha encontrado rumores sobre a Lâmina de Cristal. Seguiu esses rumores, mas alguém chegou antes dele à arma. Deixaram um dos seus para trás, morto pelas defesas que protegiam a Lâmina de Cristal. Ele usava o símbolo de três olhos vermelhos.

	— Tem certeza de que consegue nos levar até a costa sem problemas? — Merk perguntou a Tristan, o jovem capitão de cabelos escuros do navio de contrabando.

	Tristan deu de ombros.

	— Acha que é minha primeira vez em Vel? Você se preocupa demais, velho.

	Merk suspirou. Esperava já ter superado esse apelido vindo do contrabandista.

	— Mas por que estamos aqui, afinal? — Tristan perguntou.

	— Por causa do símbolo que encontramos no homem perto de onde a Lâmina de Cristal foi roubada — disse Merk. Ele e Tristan haviam lutado para entrar no antigo templo, apenas para encontrar a Lâmina de Cristal desaparecida. — Os Três Olhos Vermelhos são o símbolo de um grupo de mercenários que atua em Vel.

	— E você sabe disso porque?

	— Porque eu matei um dos capitães deles uma vez — disse Merk. Aquilo parecia ter acontecido em outra vida, na época em que assassinava os inimigos do velho rei. Agora, ele esperava que esse conhecimento ajudasse Escalon.

	— Então navegamos todo esse caminho por causa de algo que você lembra de uma vez em que matou alguém? — disse Tristan. Merk o encarou com um olhar firme. — Só estou dizendo que as coisas podem ter mudado desde então. Esse grupo de mercenários pode estar operando de outro lugar, ou outra pessoa pode estar usando os símbolos deles.

	— Eles não vão abrir mão de uma base sólida de operações — disse Merk. — E ninguém seria burro o bastante para tentar roubar o símbolo deles. Sabe por que são os Três Olhos Vermelhos?

	Ele viu Tristan estremecer.

	— Isso não vai ser nada bom, vai?

	Merk deu de ombros.

	— Quando alguém cruza o caminho deles, eles gostam de mandar assassinos. Esses assassinos arrancam os olhos da vítima e depois cravam um estilete na testa, de modo que parece que a pessoa tem três olhos ensanguentados.

	Tristan parecia prestes a vomitar.

	— Você pode ficar no barco, se quiser — disse Merk, mas Tristan balançou a cabeça.

	— Já cheguei até aqui — disse Tristan. — Depois de monstros marinhos, magia e templos antigos, não vou desistir só por causa de alguns mercenários e assassinos. Imagina como seriam as histórias? “E Tristan, o Bravo, escolheu ficar para trás no barco”?

	— Você acha que vão contar histórias sobre você? — disse Merk.

	Tristan abriu um sorriso.

	— O quê? Acha que vão contar essas histórias sobre você? Quando se trata das lendas dos bardos, acha que eles preferem falar de um jovem contrabandista charmoso ou de um assassino envelhecido?

	Merk fez o possível para ignorar. Muitas vezes, era a melhor forma de lidar com o mais jovem. Tristan era obviamente um bom contrabandista, podia ser corajoso quando a situação exigia e tinha se mostrado útil até ali na viagem. Mas ele realmente tinha um ego tão profundo quanto os oceanos por onde navegava.

	Pelo menos isso significava que tinha Tristan ao seu lado quando desceram do barco e encontraram um funcionário do cais. Tristan deslizou algumas moedas na mão do homem, e o oficial se afastou para deixá-los passar.

	Fazia muito tempo que Merk não ia a Vel, mas a cidade continuava praticamente igual. Era uma cidade suja e decadente, agarrada à costa, com torres geralmente cobertas de cipós e prédios caindo aos pedaços. Prédios cinza-escuros e telhados de ardósia preta formavam um lugar que parecia uma mancha de tinta contra as águas claras do oceano.
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